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CHARGES E POLÍTICA – O RISO MOLDANDO UM PAÍS

Por Octavio Aragão

Os fatos originando as charges ou vice-versa 

De acordo com o chargista Chico Caru s o

(1949/...), “o humor tem uma função desmistificadora, iconoclasta,

demolidora que ajuda a inteligência, ajuda o pensamento. Se

considerar a política uma coisa séria, você não dá um passo” .

Porém, ao ser questionado a respeito da influência da charge

nos fatos sobre os quais opina, podendo até modificar ou

moldar a opinião pública e, em decorrência, alterar a estrutura

social, foi enfático:

O cara só vai preso por um julgamento da Justiça. A caricatura o que

faz? Pode exagerar o nariz do cara, mas o cara pode ter um nariz

pavoroso e não ir para a cadeia por causa disso. Agora, os crimes que

o cara cometeu, sim, podem levá-lo à cadeia. A caricatura pode

empurrar.

Acreditamos que tal assertiva corresponda a uma

interpretação possível, mas em desacordo com o pensamento

de boa parte dos estudiosos do grotesco. Henri Bergson afirma que “a comicidade tem significado e

alcance sociais, exprimindo certa inadaptação particular da pessoa à sociedade”, pontificando que “não

2

1

1 – Lula como h i p p i e, na capa

dOPasquim21. Traço de Angeli. 
A d i v e rgência entre os códigos

linguísticos e pictóricos aponta

para uma desejo de mudança, se

não do público, ao menos do artista.

1. CARUSO, Chico. In ARAGÃO, Octavio Carvalho. A Reconstrução Gráfica de um Candidato: Como os chargistas percebe-

ram a mudança de imagem de Luis Inácio Lula da Silva. Tese defendida pelo Programa de Pós-Graduação em Artes Visuais da
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há comicidade fora do

h o m e m ” . Não haveria

assim, segundo Bergson,

comicidade sem

sociedade e, como tal,

além de elemento

f o rm a d o r, poderia ser

também transformador.

Que, num

p r i m e i ro momento, as

charges se originam dos

fatos, parece uma verdade

indiscutível. O ponto de

variação ocorre r i a

quando, a partir do fato, começariam um diálogo entre o chargista e a sociedade, onde a resposta

do público poderia ser medida a partir de suas reações dentro da estrutura social e não apenas

nas seções de cartas dos jornais diários. 

Origens da charge e sua função política 

Desde 1839, quando Araújo Porto-Alegre (1806/1879) publicou no Rio de Janeiro

aquela que é considerada como a primeira charge brasileira , que o binômio humor-política é

uma constante não apenas na imprensa, como no imaginário popular. Conquistando espaço

nobre em todos os principais periódicos – nas primeiras páginas dos jornais e as capas das

revistas – notícias e ilustrações de cunho crítico, muitas vezes irmanadas, buscam um equilíbrio

entre informação, esclarecimento e análise de fatos sócio-políticos com uma mínima diferença

temporal entre o acontecimento e a publicação. Tal abordagem gráfica implica numa
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2 – O último presidente militar, João Figueiredo, é assombrado pelas
conseqüências do atentado à bomba no Rio Centro, em 1984, emcharge de Chico

Caruso para o Jornal do Brasil.
Transformando a figura do automóvel Puma num símbolo do fantasma da

Ditadura, Chico Caruso não apenas atormentou o então presidente, como

conscientizou parte dos leitores a respeito das ligações entre o terrorismo de

direita e o Poder instituído.

3. BERGSON, Henri. O Riso: ensaio sobre a significação da comicidade. São Paulo, Martins Fontes, 2004 – 1ª edição, 2ª

tiragem,  Pág 2 e 3

4. LIMA. Herman. História da Caricatura no Brasil. Rio de Janeiro: Livraria José Olympio Editora, 1963 – 3º volume, 1ª

edição. Pag 723
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interpretação jornalística, sim, mas também estética dos eventos, onde o artista aplica grande

expressividade, muitas vezes opiniática, elemento que pode contradizer os objetivos de

imparcialidade informacional do jornalismo.

Segundo Luis Amaral, o jornalismo, considerado como “o estudo do processo de

transmissão de informação, através de veículos de difusão coletiva, com características específicas de

atualidade, periodicidade e recepção coletiva” , tem quatro funções: política, econômica, educativa

e de entretenimento.

“Por função política, entendem-se os meios de informação, em sua ação crescente, como instrumento de direção

dos negócios públicos, e como órgãos de expressão e de controle de opinião pública. Ação comum não somente

aos países fortes como a todas as nações democráticas” .

O autor acrescenta que os primeiros jornais com função política, os “jornais de

opinião”, surgiram com a Revolução Francesa. Não por acaso, foi ali que charges políticas

tiveram grande destaque, como podemos comprovar pelo texto do historiador Tony Allan:

“O fermento político constante estava praticamente garantido pela extraordinária expansão da imprensa. O

primeiro jornal diário de Paris aparecera apenas em 1777; em 1789, após a abolição revolucionária da

censura, surgiram mais de 350 títulos novos e, dois anos depois, o número de jornais em circulação estava

em torno de seiscentos. Na extrema esquerda, o “L’Ami du Peuple”, de Jean Paul Marat, e o “Le Père Du -

chesne”, de René Hébert, publicavam artigos em lingua -

gem violenta e amiúide obscena para caluniar inimigos

infindáveis e mal definidos da revolução; cartuns apre -

sentavam os membros da família real como porcos e Hé -

bert chegou ao ponto de acusar Maria Antonieta de in -

cesto com o próprio filho. De um modo geral, os jornais

jacobinos eram um pouco mais moderados e até o rei ti -

nha seus defensores” 7
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3 – Robespierre guilhoti-

na a si mesmo, em char-
ge anônima

No período que se inici -

ou com a Revolução

Francesa e chegou até

Napoleão Bonaparte, as

charges políticas ocupa -

ram bom espaço na inci -

piente imprensa.

5. AMARAL, Luíz. Técnica de Jornal e Periódico. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro; Biblioteca Tempo Universitário, 2001

– 5ª edição. Pág 16
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Janeiro: Abril Brasil, 1996 – 3ª edição. Pág. 143



Mas parece-nos que a questão principal é: serão as charges capazes de direcionar a

opinião pública? Construiriam um imaginário tão rico que moldariam caminhos, esculpindo

uma história política dentro das sociedades? Ou apenas funcionariam como contraponto às vezes

utilizado pelo poder instituído para diluir a seriedade das denúncias ali ridicularizadas? Seria o

riso uma arma em prol da conscientização política ou mero subterfúgio que colabora para a

manutenção do status quo?

Diante dessas questões nos debruçamos ao elegermos como tema de estudo a charge

contemporânea e sua influência no processo eleitoral de Luís Inácio Lula da Silva à Presidência

da República. Levando-se em consideração que a produção de charges oriundas do Rio de Janeiro

são as que mais atingiram a todo o território nacional, graças ao trabalho de Chico Caruso,

veiculado pela Rede Globo de televisão, encartadas em seu telejornal de maior visibilidade, não nos

parece impossível que o impacto informacional causado por essa expressão ecoe no público a

ponto de impulsionar a eleição daquele que já havia sido por três vezes o candidato preferido dos

cariocas à presidência. Lembrando que,

quando ainda era sindicalista, Lula

recebeu conselhos diretos de ninguém

menos que o cartunista Henfil, que o

fez pautar muito de sua persona

pública sobre conceitos visuais, nos

parece mais do que clara a relação

d i reta entre chargistas, charg e s ,

público e a ascensão do Governo Lula.

Nas palavras de Lula: “Eu achava o

Henfil do cacete! (...) Naquele tempo, a

coisa tinha um sabor mil vezes maior. Hoje,

possivelmente não, seria um filme passado. Mas em 74, 75, em plena repressão, ler as críticas do Henfil nos

desenhos era uma coisa fantástica. Contribuíram para minha formação política” 8
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4 – O presidente Lula dirigindo um trator-abacaxi foi uma das

primeiras e mais longevas séries de charges de Chico Caruso
produzidas simultaneamente para um jornal (O Globo) e para a

televisão (Jornal Nacional) sob a forma de animações. 
Apesar da perda estética e narrativa, o trabalho de Caruso

ganhou visibilidade nacional, graças à veiculação eletrônica.

8. SILVA, Luís Inácio da. In MORAES, Dênis de. O Rebelde do Traço: A vida de Henfil. Rio de Janeiro: Livraria José

Olympio Editora, 1996 – 2ª edição. Pág 293
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Moacy Cirne aponta a relação arte/política evidenciada pelo trabalho de Henfil e

acrescenta que, além daquele não ser o único cartunista relevante nesse sentido, há ainda várias

formas de se pensar essa relação. O teórico, porém, sente falta de um estilo, de um discurso

crítico mais direto nas charges das últimas décadas. 

“(...) Decerto, Henfil mergulhou fundo: trabalhou para a esquerda, trabalhou para sindicatos, construiu

uma obra politizada. Ou melhor: soube construí-la. Soube tocar nas feridas do regime militar. Soube

ludibriar a censura, quando necessário. Soube apontar para a potencialização de um novo humor gráfico,

extremamente corrosivo. (...) Está faltando um Henfil em nossa vida cultural. Por mais que Angeli,

Glauco, Chico e Paulo Caruso, entre vários outros, sejam importantes.”

O chargista funcionaria como pretenso porta-voz de

interesses de grupos, mesmo que expressando com seu trabalho uma

opinião pessoal, podendo assim ajudar a construir uma opinião a

respeito de determinados políticos, partidos ou situações.

Citando G. C. Fields:

(...) o eleitor comum, sobretudo se não estiver profundamente interessado na

política, será, por força, muito influenciado pelo que suponha ser os interesses

de seu grupo, e, como foi anteriormente sugerido, isso poderá não ser, até certo

ponto, totalmente indesejável. Até nesse caso atuam outras influências e os

interesses competitivos de grupos com filiações que se interpenetrem poderão

atravessar-se.

Seguindo a teoria de subdivisões entre charge, portrait-charge, cartum e histórias em

quadrinhos estabelecida e defendida por vários autores, entre eles Camilo Riani e Pedro Correa

do Lago, estabelecemos diferenças formais nas produções oriundas dos dois principais centros de

charge no Brasil, a saber a portrait-charge carioca, cujo maior expoente seria Chico Caruso, um

natural de São Paulo adaptado à capital fluminense, seguido de perto por Ique e Aroeira, e a
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5 - Henfil e a resistência à
ditadura militar 

Charge política publicada

no Pasquim onde não se vê

a utilização da caricatura,

mas de elementos

representativos  do Poder e

das classes sociais

8. SILVA, Luís Inácio da. In MORAES, Dênis de. O Rebelde do Traço: A vida de Henfil. Rio de Janeiro: Livraria José

Olympio Editora, 1996 – 2ª edição. Pág 293

9. CIRNE, Moacy. Quadrinhos, Sedução e Paixão. Petrópolis, Rio de Janeiro, Editora Vozes, 2000 – pág. 51

10. FIELDS, G. C.. Teoria Política. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1959. Pág. 178
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charge-cartum paulistana, terreno de artistas como Henfil, Laerte,

Glauco e Angeli. Como um dos objetivos secundários, buscamos

demonstrar como as duas linhas de representação se relacionam com

uma visão, uma interpretação dos fatos políticos, um filtro que pode

direcionar o olhar e o entendimento do ocorrido de acordo com uma

série de características regionais e percepções de cada produtor.

O riso, segundo Henri Bergson, é algo vivo, um produto

especificamente humano, ou relacionado à humanidade. Um fator que

determina a visão humana sobre situações e pessoas. 

Não há comicidade fora daquilo que é propriamente humano. Uma paisagem poderá ser bela, graciosa,

sublime, insignificante ou feia; nunca será risível. Rimos de um animal, mas por termos surpreendido nele

uma atitude ou uma expressão humana. Rimos de um chapéu; mas então não estamos gracejando com o

pedaço de feltro ou de palha, mas com a forma que os homens lhe deram, com o capricho humano que lhe

serviu de molde 

É esse molde referido por Bergson que funciona como catalizador do riso na charge

política. Não rimos da política em si, mas da forma que os homens, políticos profissionais,

celebridades ou cidadãos comuns, emprestam a ela, ou, como diz Violette Morin em seu ensaio

Le Dessin Humoristique, acionam sua função disjuntiva, material que provoca o humor.

Numa charge política, um simples abacaxi pode ganhar significados muito mais

amplos que apenas sua constituição física quando ligado à figura do Presidente Lula, como

demonstrou Chico Caruso numa série de charges publicadas nas primeiras páginas do jornal O

Globo, ao longo do ano de 2004. 

A charge como elemento provocador do riso, conduziria a uma reação, a uma visão

que acreditamos única e previlegiada não apenas da política, como da sociedade como um todo.
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6 – Lula brinda ao ano

novo e à eleição, nas
páginas de OPasquim21

A p o rt r a i t - c h a rge, que

inclui a caricatura como

elemento-chave, de Chico

Caruso

11. BERGSON, Henri. O Riso: ensaio sobre a Significação da Comicidade. São Paulo, Martins Fontes, 2004 – 1ª edição, 2ª

tiragem,  Pág 2 e 3
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1970. pag. 110
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